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  Introdução
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  Se você me perguntasse, neste exato momento, como eu estou me sentindo, provavelmente minha resposta seria:


  – “EU” Quem?


  Tem um “Eu” em mim que está feliz porque, finalmente, estou escrevendo as primeiras palavras deste livro, no qual tenho pensado todas as noites antes de dormir. Esse “Eu” vibra a cada letra que vai surgindo e confia que o livro surgirá na medida em que continuarmos escrevendo juntos. Ele me ajuda, me incentiva, me ilumina, me acalma, me protege, me inspira. Gosta de mim.


  Mas, bem ao nosso lado, agachadinho e tentando se esconder, encontro dentro de mim um outro “Eu” que parece se divertir imensamente em provocar uma agitação no meu estômago. Ele fica me dizendo que está com medo de não ser capaz de escrever mais um livro e já me pediu várias vezes para ir com ele até a geladeira, só para tentar me arrastar para longe do computador. Ansioso, medroso e cheio de vontades, neste exato momento está agarrado na manga do meu casaco (parece um polvo com 80 tentáculos!), tentando me fazer parar de escrever.


  Se você acha que a coisa pára por aí, sinto dizer-lhe que você está errado. Aliás, “errado” é uma das palavras preferidas desse outro “Eu”. De óculos, metido a sabe-tudo, essa outra parte de mim fica me criticando o tempo todo. Critica cada palavra, cada espaço, cada frase (ele é terríííííível!). Fica me dizendo que nunca serei capaz de escrever com perfeição e que deveria parar enquanto é tempo, antes de me “expor ao ridículo” (palavras dele!). Mal posso dizer o quanto esse “eu” está indignado ao ver que escrevo a seu respeito. Ele é perfeccionista, exato, controlador, metódico e quer sempre passar a melhor imagem de si mesmo para o mundo. Quer ser amado, admirado e respeitado por todas as pessoas. (“Algumas” pessoas não bastam, tem que ser TODAS AS PESSOAS!)


  Quer mais? Então prepare-se! (Vou falar bem baixinho para ele não ouvir, mas tem um outro “Eu” rosnando bem atrás de mim!) Às vezes ele rosna tanto que chega a babar nos meus sapatos. Já tive que jogar três pares fora por sua causa! Carrega na face um sorrisinho maldoso e fica dizendo, com um tanto de ironia: – “Vá… continue escrevendo… vou me divertir muito em ver você ter tanto trabalho para nada… E sabe o que mais? Vou estragar seu livro! Vou babar nele todinho… ou melhor… vou deixá-la chegar quase no final e então vou apertar esse botãozinho e apagar tudo do computador! E sabe por quê? Porque você não merece escrever um livro! Não merece nada! EU NAO GOSTO DE VOCE, E NEM DE NINGUEM!”


  Uau…


  Tem mais. Tem um último “Eu”, este que está escrevendo agora. Este que é capaz de enxergar todos os outros, este que é corajoso o suficiente para seguir escrevendo através dessa confusão de vozes que muitas vezes gritam umas com as outras dentro de mim.


  Este que é capaz de dizer que, neste exato momento, estou me sentindo alegre, confiante, com medo, com vontade de desistir, ansiosa, irritada e extremamente feliz!


  TUDO AO MESMO TEMPO!


  Deu para perceber como será este livro? Vai ser muito mais divertido se eu tiver você a meu lado nas próximas páginas.


  Aliás, “você” não…


  …Vocês.
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  “Todos OS SEUS EUS” estão convidados, ok?


  (Afinal, não quero confusão, nem que decidam babar nas páginas do livro!)
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  ESTAMOS AQUI PARA ACERTAR OU PARA BRINCAR?


  Se você prestar atenção vai perceber que, desde que nascemos, somos estimulados a viver como se a vida fosse uma espécie de vestibular. Vivemos como se precisássemos acertar sempre, para garantir um diploma com o carimbo “aprovados” quando chegarmos ao final.


  MAS SERÁ QUE PRECISA SER ASSIM?


  E se a vida for um grande jogo cósmico, montado para que possamos aprender coisas novas enquanto nos divertimos?


  E se cada situação vivida for uma oportunidade de aumentar nossa sabedoria?


  E se não estivermos aqui para acertar tudo, e sim para fazer experiências e aprender com elas?


  E se a peça principal desse jogo for a nossa capacidade de fazer escolhas?


  PENSE NAS SUAS ESCOLHAS!


  A vida que você vive é resultado das escolhas que você faz. As regras são mais ou menos assim: você escolhe e a vida responde. É um jogo onde você aprende com TUDO o que lhe acontece, logo, não há motivos para julgar, muito menos condenar a si mesmo.


  Agora, preste atenção! Se você estiver vivendo situações difíceis neste momento, entenda: “A vida não está contra você!” Você não está sendo punido ou castigado. Talvez essa seja sua chance de aprender que suas escolhas não têm lhe trazido felicidade. Talvez você esteja aprendendo a descobrir aquilo que não quer mais escolher!
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  TUDO PODE MUDAR

  SE VOCÊ ESCOLHER UM CAMINHO DIFERENTE


  SEMPRE!


  (ANOTOU?)
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  Acredite, sempre podemos aprender a viver melhor, a fazer escolhas que nos tragam mais alegria, felicidade, amor e prazer. É quando a vida se torna mesmo divertida.


  A VIDA FOI CRIADA PARA SER DIVERTIDA!


  VOCÊ TEM SE DIVERTIDO NA VIDA?


  NÃÃÃÃÃÃÃO?
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  Se você quer mais leveza na sua vida, vai precisar aprender a aprimorar sua técnica de fazer escolhas.


  QUANDO NOS CONHECEMOS MELHOR, VIVEMOS MELHOR!


  O fato de conhecermos muito pouco do que se passa dentro de nós é o que nos leva a fazer escolhas inconscientes, que acabam atraindo em nossa direção uma vida tão confusa quanto o nosso interior.


  Se você prestar atenção, vai perceber que muitas vezes nem sabe do que gosta, ou o que quer. Muitas vezes escolhe sem se dar conta do que está escolhendo, e acaba fazendo coisas que não queria de fato fazer.


  Ora, se VOCÊ não queria mas acabou escolhendo, QUEM decidiu, então?


  A explicação é que, se existisse um único “Eu” dentro de você, isso não aconteceria. Você sempre saberia o que fazer, para onde ir e o que dizer.


  MAS…

  TEM UM MONTE DE GENTE MORANDO DENTRO DE VOCÊ!


  Imagine agora que existam muitos “EUS”, todos eles morando nesse mesmo espaço, aí dentro de você, agora mesmo.


  E mais! Imagine que esses “Eus” não conheçam uns aos outros, que tenham opiniões diferentes sobre suas escolhas de vida e que cada um queira determinar o caminho que você deve tomar.


  Dá para imaginar a confusão?


  S-O-C-O-R-R-O!


  A boa notícia (sempre tem uma boa notícia!) é que não precisa ser assim. Se você for capaz de reconhecê-los e souber como se comunicar com cada um deles, se ajudá-los a perceber as outras partes de você, então poderá fazer escolhas mais conscientes.


  Acho que deu para perceber que o primeiro passo para uma vida mais feliz é conhecer “toda essa gente que mora dentro de você”.


  Que tal arregaçar as mangas e começar já?


  EU CRIANÇA
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  Entre tantos Eus, decidi começar pela Criança, por esse “Eu” que é curioso, aventureiro, aberto para o novo, movido pelo humor, pela alegria e pelo prazer.


  (Aliás, eu “tive” que começar por ela. Duvido que ela me deixaria em paz se eu começasse por outro alguém!)


  Há quanto tempo você não pára um pouco para conversar com a sua criança, essa que mora aí dentro de você? Quando foi seu último ataque de riso, daqueles que fazem os seus maxilares chegarem a doer? Quando foi a última vez em que você se sentiu leve, como se fosse feito de penas? Quando deixou seus sentimentos fluírem, soltos, sem explicações, teorias ou trancas?


  O Eu Criança é a parte em você que acredita nas pessoas, é a sua inocência, a sua capacidade de confiar, o seu profundo desejo de se entregar à vida como se esta fosse uma brincadeira das mais divertidas. A criança em você é a sua espontaneidade, a sua abertura, a sua criatividade. É o Eu em você que, mais do que qualquer outro, é capaz de sonhar.
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  Se pudéssemos lembrar… Você se lembra da primeira vez em que viu o mar? Da delicadeza da folha se soltando da árvore naquela tarde de outono? Do sabor de seu primeiro bolo de chocolate (humm…)? Da emoção da primeira tempestade? Do aconchego do colo que o envolveu naquele dia em que você caiu e ralou seus joelhos na aspereza da terra?
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  Tudo era tão único, tão especial!


  Enquanto escrevo, lembro-me da criança que fui um dia. Estranho… Naquele tempo já era eu lá dentro dela. Ou será que ainda é ela dentro de mim?


  Eu me lembro que queria “tanto” que o mundo fosse um lugar melhor! Lembro de que podia ficar horas agachadinha num jardim, seguindo uma fileira de formigas e imaginando o que elas tanto faziam lá dentro do formigueiro. Eu costumava jogar migalhas de pão para vê-las carregando, e traçava círculos de água ao seu redor, para ver se conseguiam sair de dentro deles.


  Quando me cansava das formigas, partia em busca de um trevo de quatro folhas, certa de que um dia encontraria um. Ainda me lembro do medo que eu tinha do diabo, com seus chifres e rabo pontudo. Lembrome dos círculos de giz que desenhava no jardim para me comunicar com os ETs (nunca responderam!). E do livro da Cinderela que eu colocava embaixo do travesseiro antes de dormir. (Quem sabe assim, ao acordar, descobriria que uma fada madrinha tinha me transformado em uma princesa tão linda quanto ela.)


  O mundo era mágico para mim. O vento tinha voz, a chuva me encantava e o Puppy (meu cachorrinho) conversava comigo todas as noites. Bem… não era propriamente uma conversa! Na verdade eu perguntava a ele todas as coisas que queria saber sobre a vida, as pessoas, os cães, as formigas e tantas outras coisas; como se ele pudesse um dia responder.
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